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2. MACRO VISÃO ESTRATÉGICA DO INPE 

2.1. MISSÃO 

Promover, executar e difundir pesquisa científica e desenvolvimento 
tecnológico nos campos da ciência espacial, das aplicações espaciais e da engenharia e 
tecnologia espacial, bem como em domínios correlatos, para atender as necessidades e 
expectativas da sociedade brasileira, observadas as interdependências com a comunidade 
internacional. 

2.2. MACROPRODUTOS E SERVIÇOS DO INPE 

• Gestão de C&T: 

- 	Políticas, diretrizes e planos estratégicos propostos para atividades espaciais. 

- 	Planejamentos de atividades elaborados e divulgados. 

- 	Marketing e divulgação institucional executados. 

- 	Relatórios de atividades elaborados e divulgados. 

• Macroprodutos Científicos: 

- 	Dados e informações de observações e experimentações científicas coletados, 
analisados e disseminados. 

- 	Conhecimentos científicos gerados e difundidos. 

- 	Desdobramentos tecnológicos de observações e experimentações científicas 
identificados e difundidos. 

- Planos de programas e experimentos científicos elaborados. 

- 	Recursos humanos científicos capacitados. 

- Assessoria e consultorias científicas prestadas. 

• Macroprodutos Tecnológicos: 

- 	Estudos, análises, projetos, processos, componentes, dispositivos, equipamentos, 
sistemas e software de uso em programas espaciais, desenvolvidos e difundidos. 

- Planos, estudos e concepções de novos programas espaciais elaborados. 

- 	Tecnologias geradas e transferidas para o setor produtivo. 

- 	Componentes, equipamentos e sistemas espaciais integrados e testados. 

- 	Sistemas espaciais rastreados, controlados e operados. 
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- 	Dados e informações tecnológicos gerados e difundidos. 

- Recursos humanos em tecnologias espaciais capacitados. 

- 	Assessorias e consultorias em engenharia e tecnologia espacial prestadas. 

Macroprodutos de Aplicações Espaciais: 

- 	Dados de sensoriamento remoto, meteorológicos e ambientais coletados, analisados 
e disseminados. 

- Modelos de análise e previsão de tempo e clima desenvolvidos e difundidos. 

- 	Metodologias de análise e de previsão de tempo e clima desenvolvidos e 
difundidos. 

- Previsões de tempo e clima executadas e divulgadas. 

- 	Metodologias de geoprocessamento de dados de satélites desenvolvidas e 
difundidas. 

- 	Sistemas de processamento de dados de satélites de observação da Terra 
desenvolvidos e difundidos. 

- Sistemas de coleta de dados ambientais desenvolvidos e difundidos. 

- 	Recursos humanos em aplicações espaciais capacitados. 

- 	Assessorias e consultorias em aplicações espaciais prestadas. 
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2.4. MACROPOLITICAS E DIRETRIZES DO INPE 

- 	O INPE deverá primar pela excelência de seus recursos humanos. 

- 	O INPE concentrará suas atiyidades de pesquisa e desenvolvimento em Programas 
Prioritários, Programas de Area e Projetos Inovadores, os quais receberão, nesta 
ordem, o apoio institucional. Novos Programas de Área e Projetos Inovadores 
propostos deverão ser concebidos de forma a concentrar esforços e a procurar 
obter seu financiamento incluindo outras fontes de recursos. 

- 	O INPE direcionará seu crescimento para as áreas de Ciências Espaciais e 
Atmosféricas, Engenharia e Tecnologia Espacial e Aplicações Espaciais. 

- 	O IMPE apoiará as atividades de pesquisa em domínios correlatos, desde que sejam 
realizadas em suporte às áreas-fim em áreas estabelecidas como estratégicas para o 
País, utilizem-se da competência já estabelecida no Instituto e sejam respaldadns  

por rigorosa análise de mérito e viabilidade. 

- 	Os projetos nas áreas de Ciências e Aplicações Espaciais deverão orientar-se para o 
estudo de fenômenos ou pesquisas de interesse para o Brasil, ou que necessitem de 
plataformas de observação no País. 

- 	O INPE concentrará esforços no desenvolvimento de tecnologias espaciais 
estratégicas, assim consideradas aquelas sujeitas a restrições de importação e 
essenciais para a viabilização de sistemas espaciais de interesse para o País, bem 
como aquelas que oferecerem bom potencial de exploração por empresas 
brasileiras. 

- 	O INPE deverá incentivar a criação ou a consolidação no País de pequenas 
empresas com alto grau de especialização. 

- 	Os programas do INPE deverão incorporar metas de capacitação em novas 
tecnologias e de participação industrial, buscando o envolvimento do setor 
produtivo nacional inclusive no desenvolvimento e na manufatura de subsistemas. 

- Novas propostas de projetos ou programas deverão incluir, sempre que possível, a 
alternativa de sua realização em parceria com outros países ou intituições 
nacionais, estrangeiras ou internacionais. 

- O INPE deverá concentrar seus esforços na área de Aplicações Espaciais em 
atividades de pesquisa, desenvolvimento de metodologias, difusão e transferência 
de tecnologia, provendo condições para que a demanda por serviços seja atendida 
por empresas ou outras entidades. 

- O INF'E deverá fortalecer sua atuação no sentido do gerenciamento e colocação 
em disponibilidade das informações sobre seus acervos de dados, incluindo a 
participação em iniciativas internacionais voltadas à padronização de 
procedimentos e formatos e ao intercâmbio de dados. 

- 	Os programas e projetos deverão prever destinação de recursos para a manutenção 
e atualização das instalações e facilidades de operação e desenvolvimento. 



A criação e desativação de Programas de Área e Projetos Inovadores deverão ser 
tomadas a partir de análises e recomendações de comitês formalmente constituídos 
para isto. 
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1. INTRODUÇÃO 

Neste volume estão as políticas e diretrizes para as atividades científicas, 
tecnológicas, de aplicações e da função de gestão técnico-científica e apoio. 

Estas políticas e diretrizes deverão orientar, a partir principalmente da 
ação de liderança e gerenciamento das chefias, as maneiras de agir, de modo a se 
constituirem em referencias táticas para a operacionalização sinérgica e eficaz das 
atividades do IMPE. 

Elas deverão nortear todas as Unidades do INPE, pois a condição de 
tratamento global e integrado dos processos de trabalho implica em que: 

a função de gestão e apoio esteja presente em todas as Unidades; 

no desenvolvimento de atividades fim não há como fragmentar as de natureza 
científica das de natureza tecnológica ou de aplicações. 

2. POLÍTICAS E DIRETRIZES PARA ATIVIDADES CIENTÍFICAS 

• Da atividade fim: 

As atividades e os resultados científicos e técnicos deverão ser divulgados, 
procurando-se informar claramente seus objetivos e compromissos. 

- Programas e atividades que já atingiram maturidade deverão ser repassados para 
Universidades e/ou outros Institutos. 

Serão apoiadas iniciativas que visem uma maior representação junto à comunidade 
científica. 

Deverá ser incentivada a fabricacão, pela indústria nacional, de equipamentos 
necessários às atividades de pesquisa. 

Será incentivada a realização de projetos em cooperação com instituições nacionais 
e internacionais. 

• Organização 

As atividades de pesquisa e desenvolvimento deverão ser organizadas de forma a: 

a) concentrar esforços na realização de um Programa de Satélites Científicos que 
receba o tratamento de Programa Prioritário; 

b) dar continuidade às pesquisas em andamento, avaliadas positivamente, 
organizando-as nos moldes de Programas de Area; 

c) permitir outras iniciativas de projetos desde que caracterizados como 
inovadores, de interesse do INPE e compatíveis com a realidade orçamentária. 

Deverá ser buscada interação com a Área de Engenharia do INPE, principalmente 
no caso do Programa de Satélites Científicos. 



• Recursos Humanos 

Serão incentivados os estágios de pós-doutorado, os cursos e as pesquisas no 
exterior, desde que estas iniciativas atendam aos seguintes requisitos: 

a) tenham objetivos bem definidos; 

b) levem em conta a realidade e as necessidades do INPE e do Brasil; 

c) estejam em consonância com os Programas Prioritários, Programas de Área e 
Projetos Inovadores; 

d) não constituam entraves ao bom andamento dos programas e projetos em 
execução. 

3. POLÍTICAS E DIRETRIZES PARA AS ATIVIDADES DE TECNOLOGIA 

• Da atividade fim: 

As atividades tecnológicas deverão adequar-se a um modelo de atuação 
caracterizado pela gestão de programas executados com alto grau de participação 
industrial. Para tanto, deverão orientar-se de forma a assegurar capacitação em: 

a) concepção, especificação e gestão de programas espaciais, 

b) P&D em tecnologias estratégicas. 

Programas de Área, Projetos Inovadores e atividades de formação, treinamento e 
aperfeiçoamento deverão orientar-se por planos periodicamente revisados que 
considerem de forma integrada: 

a) as necessidades dos Programas Prioritários planejados ou em andamento; 

b) o elenco de tecnologias consideradas estratégicas; 

c) a possibilidade de mobilização de equipes do INPE e de outras instituições e 
empresas, resguardado o comprometimento com os Programas Prioritários. 

- Os Programas Prioritários deverão prever em seus orçamentos recursos para o 
apoio a atividades de capacitação tecnológica. 

- Deverá ser adotada uma estratégia que busque incrementar a participação brasileira 
no fornecimento das próximas gerações dos satélites de comunicações. 

Deverá ser mantido atualizado um plano de desenvolvimento de novos satélites 
que aponte alternativas viáveis de programas que possam suceder os que estão em 
andamento, enfatizando o desenvolvimento de satélites de baixo custo, 
considerando as possibilidades de associação com instituições nacionais e 
estrangeiras para esse fim. 



A Política Industrial para os Programas de Sistemas Espaciais do INPE procurará 
abordar, entre outros, os seguintes aspectos: 

a) critérios de decisão sobre que itens produzir com a participação da indústria, 
importar ou realizar integralmente no INPE; 

b) possibilidades de investimentos para a capacitação de empresas; 

c) fase do desenvolvimento de cada tecnologia ou produto considerada mais 
adequada para o envolvimento industrial; 

d) critérios gerais de seleção de empresas que considerem: a experiência e 
capacitação em P&D industrial; a atuação com tecnologias similares às 
utilizadas pelo setor espacial; a experiência ou o potencial para trabalhar em 
colaboração com outros órgãos do País ou do exterior; 

e) critérios para análise e avaliação de preços propostos pelas empresas com base 
em parâmetros como preços internacionais, objetivos da política e necessidades 
de investimento por parte das empresas. 

No desenvolvimento de uma tecnologia, deverão também ser consideradas as 
oportunidades para sua aplicação em áreas não vinculadas ao setor espacial. 

• Organização 

Deverão ser envidados esforços permanentes na padronização de processos e 
procedimentos já em uso, necessários à execução dos programas prioritários. 

A existência de capacitação interna para a execução de serviços não excluirá a 
possibilidade de sua contratação externa. As atividades operacionais deverão dar 
prioridade ao atendimento das necessidades de desenvolvimento das áreas de P&D. 

• Recursos Humanos 

Deverá ser possibilitada a dedicação parcial dos grupos de pesquisa e 
desenvolvimento a atividades vinculadas a programas de capacitação em novas 
tecnologias. 

4. POLÍTICAS E DIRETRIZES DAS ATIVIDADES DE APLICAÇÕES 

• Da atividade fim: 

Nas atividades voltadas para aplicações deverá ser enfatizada a realização de 
pesquisa, desenvolvimento e transferência de tecnologia. Para isso, as atividades 
deverão se pautar em um modelo que procure: 

a) concentrar esforços na capacitação para utilização de dados de novos sensores; 

b) manter operacional a geração de dados básicos e a manutenção e disseminação 
para a comunidade usuária de seus arquivos de dados e produtos gerados a 
partir de sinais de satélites; 
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c) desenvolver as tecnologias e metodologias de extração de informações a partir 
de dados primários e secundários de satélites que tenham caráter inovador ou 
estratégico; 

d) criar condições para que o atendimento da demanda por serviços 
meteorológicos, oceanográficos e de sensoriamento remoto seja realizado por 
empresas ou outras entidades. 

Através da difusão de técnicas e informações, procurar-se-á criar competência em 
sensoriamento remoto, meteorologia, oceanografia e processamento de imagens 
em outras entidades e transferir a elas as atividades de prestação de serviços à 
comunidade usuária. Para isso, dever-se-á: 

a) incentivar a criação de empresas de prestação de serviços e transferir 
metodologias para essas ou outras empresas já existentes; 

b) canalizar para as empresas a demanda por serviços dirigida ao INPE; 

c) facilitar a cessão temporária de pesquisadores a universidades ou outras 
entidades interessadas; 

d) valorizar a realização de cursos de treinamento e de especialização; 

e) incentivar a criação de laboratórios associados de sensoriamento remoto em 
universidades; 

f) prever, nas propostas de novos programas ou projetos, os esforços de 
transferência de tecnologia que deverão ser empreendidos para a aplicação dos 
resultados esperados. 

As ações na área de Meteorologia deverão se orientar, especialmente as 
relacionadas com pesquisa básica, com a previsão numérica do tempo e 
modelagem climática e com a meteorologia por satélites, de modo a reforçar o 
desenvolvimento harmônico do Sistema Nacional de Meteorologia. 

Deverão ser enfatizadas as aplicações de técnicas espaciais nos programas ligados 
às atividades marinhas e de pesquisas oceanográficas. 

• Organização: 

Resguardados os interesses de programas e projetos, deverá ser facilitada a 
utilização de equipamentos de análise e interpretação de dados por empresas de 
prestação de serviços em fase de capacitação. 

Deverão ser promovidos encontros de usuários e outros mecanismos que permitam 
identificar as demandas e necessidades da comunidade usuária relativas a produtos 
de aplicação. 



• Recursos Humanos 

Deverão ser valorizados os cursos de pós-graduação como instrumentos de: 

a) incremento da produção técnico-científica; e 

b) difusão para a comunidade externa dos conhecimentos e metodologias 
desenvolvidos no 1NPE. 

Todos envolvidos com aplicações de Meteorologia e Sensoriamento Remoto 
deverão se capacitar para participar de equipes de especificação de missões 
espaciais. 

5. POLÍTICAS E DIRETRIZES DE GESTÃO CIENTÍFICO-TECNOLÓGICA 
E APOIO 

• Atividades 

- O INPE evitará a verticalização, procurando contratar empresas especializadas para 
suprir suas necessidades de serviços e produtos, e restringirá suas atividades 
operacionais às identificadas como estratégicas por considerações de salvaguarda 
do conhecimento e garantia de qualidade. 

O INPE deverá promover a participação de empresas de serviços especializadas na 
realização de atividades e na exploração de sua infra-estrutura dedicada à 
prestação de serviços operacionais, sempre que esta alternativa se mostrar viável e 
vantajosa para o Instituto. 

• Organização 

- O planejamento das atividades do INPE deverá ser conduzido a partir de 
orientações e objetivos globais e contar com a participação das lideranças técnicas 
e científicas do Instituto em seu detalhamento. 

Na formulação de projetos, os insumos fornecidos por órgãos operacionais do 
1NPE, deverão ser previstos e orçados. 

A aprovação e avaliação de qualquer programa ou projeto será feita à luz de 
planos formais de trabalho, contará com a assessoria de comitês e basear-se-á em 
análises de mérito científico ou tecnológico, na consistência com os objetivos e 
com as diretrizes aqui expressas e na disponibilidade de recursos humanos, 
materiais e financeiros. 

O INPE deverá rever permanentemente seus procedimentos administrativos, de 
forma a reduzir a burocracia interna aos níveis estritamente impostos pela legis-
lação a que esteja submetido. 

As Gerências de Programas Prioritários constituirão órgãos temporários, 
integrados por um corpo de pessoal reduzido a elas subordinado enquanto 
perdurar a necessidade de sua vinculação aos Programas. 
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O INPE deverá adotar uma sistemática de estabelecimento de preços para os 
serviços externos que seja compatível com a realidade empresarial, de forma a não 
caracterizar uma concorrência desigual do INPE com eventuais prestadores de 
serviço privados. 

• Recursos Humanos 

- As chefias em todos os níveis deverão adotar uma postura de maior aproximação e 
comunicação com seus subordinados visando maior coesão e motivação dos 
grupos. 

- O INPE deverá executar e revisar anualmente um plano de recursos humanos que 
estabeleça a formação, treinamento, especialização, reciclagem e aperfeiçoamento 
de seus funcionários em todos os níveis, a partir de criteriosa análise das 
disponibilidades presentes, desfalques previsíves, necessidades antevistas dos pro-
gramas e prioridades estabelecidas para o desenvolvimento de tecnologias 
estratégicas. 

O INPE deverá promover a realização de avaliações funcionais periódicas, 
independentes de possibilidades de reclassificação ou promoção, e tomar medidas 

 

para o desenvolvimento ou a eventual realocação de pessoal inadaptado, 
identificado nestas avaliações. 

O INPE incentivará a colaboração com universidades e instituições similares, 
oferecendo cursos como parte de programas de pós-graduação e oportunidades de 
orientação de teses e dissertações. 

O INPE somente manterá cursos de pós-graduação de comprovada qualidade e 
que contribuam para o desenvolvimento nacional, apoiando-os de modo efetivo e 
assegurando a sua eficiência. 

O INPE deverá promover e apoiar a realização de cursos de difusão que permitam 
o treinamento, a especialização e o aperfeiçoamento de pessoal externo em áreas 
de sua competência. 

As atividades de docência deverão ser valorizadas para fins de avaliação de 
desempenho. 

O INPE deverá manter um curso de informação básica sobre o setor espacial para 
novos funcionários e interessados. 

Propostas de teses e dissertações de interesse do INPE deverão ser acompanhadas 
de estimativas realistas dos recursos necessários à sua execução. 

Na seleção de candidatos aos cursos de pós-graduação do Instituto, o INPE deverá 
adotar critérios que, além dos méritos acadêmicos, contemplem: 

a) a concentração dos planos de trabalho em áreas de interesse do INPE; 

b) a existência de vínculo com instituições com potencial de atuação nas áreas do 
INPE. 
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O INPE incentivará a realização de cursos e estágios no País ou no exterior para 
aperfeiçoamento e atualização de seus engenheiros e técnicos. Tais cursos e 
estágios devem possuir objetivos bem definidos e que não representem entraves 
para o bom andamento dos programas e projetos. 

O INPE apoiará Universidades na realização de cursos introdutórios ao nível de 
graduação, nos programas de pós-graduação e no estabelecimento de grupos de 
pesquisa nas suas áreas de atuação. 
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INTRODUÇÃO 

As informações deste volume completam as condições mínimas para que 
cada pessoa do INPE possa se conscientizar e convencer sobre as interdependências 
necessárias ao funcionamento do sistema que é nossa organização, percebendo seu papel 
para a construção da sinergia comportamental e eficaz no processo de Gestão por 
Qualidade Total. 

Cumpre registrar que as políticas e diretrizes do primeiro e segundo 
volumes deste Manual incorporam, na essência, aquelas do Documento de Diretrizes do 
INPE, estabelecidas em 1992. Cumpre também destacar que este Manual precede e 
condiciona Planos de Ação, nos níveis estratégico, tático e operacional. 

Para a consistência e a eficácia globais, as missões, produtos e serviços, 
assim como as relações clientes e fornecedores de cada uma das unidades deverão ser 
realizados necessariamente observando as condições estabelecidas nos volumes 
anteriores deste Manual, que são: 

direcionamento estratégico, isto é, referências e visões estratégicas, do Volume I; 

maneiras de agir na operacionalização dos processos de atividades, isto é, 
referências táticas, do Volume II. 
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CIÊNCIAS ESPACIAIS E ATMOSFÉRICAS 

MISSÃO 

	

Geração de conhecimento científico - 	tecnológico através do 

	

desenvolvimento de pesquisa básica e aplicada na rea 	de Ciências Espaciais e 
Atmosféricas, com ênfase na região brasileira, dentro dos objetivos atuais e potenciais do 
INPE. 
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ENGENHARIA E TECNOLOGIA ESPACIAL 

MISSÃO 

Desenvolver e difundir tecnologias de sistemas espaciais para suportar 
programas das áreas científicas e de aplicações e contribuir para a capacitação na área de 
tecnologia espacial e seus desdobramentos, no contexto dos programas atuais e 
potenciais do INPE. 
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OBSERVAÇÃO DA TERRA 

MISSÃO 

Gerar, disseminar e transferir o conhecimento científico e tecnológico na 
área de sensoriamento remoto e geoprocessamento, visando a análise integrada dos 
recursos naturais renováveis e não-renováveis, com ênfase no território brasileiro, dentro 
dos objetivos atuais e potenciais do INPE. 
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METEOROLOGIA 

MISSÃO 

Gerar conhecimento, resultados e aplicações científicas e tecnológias nas 
áreas de observação meteorológica, modelagem atmosférica, previsão de tempo e clima e 
monitoramento climático, em harmonia com os objetivos atuais e potenciais do lNPE. 
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TECNOLOGIAS ASSOCIADAS 

MISSÃO 

Desenvolver atividades de Pesquisa e Desenvolvimento nas áreas de 
sensores, materiais especiais, plasma, computação e matemática aplicada, visando o 
domínio de tecnologias de ponta e/ou de interesse estratégico para o País, à 
disseminação de resultados científicos de nível internacional e a formação de recursos 
humanos. 
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CENTRO DE RASTREIO E CONTROLE 

MISSÃO 

Planejar e executar o rastreio e controle de veículos espaciais em missões 
de interesse do INPE. 
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LABORATÓRIO DE INTEGRAÇÃO E TESTES 

MISSÃO 

Desenvolver, difundir e prestar serviços de integração e testes de 
materiais, componentes, equipamentos e sistemas espaciais para, prioritariamente, 
suportar programas científicos, tecnológicos e de aplicações do INPE e, 
complementarmente, atender necessidades correlatas do setor produtivo brasileiro. 
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CENTRO ESPACIAL DE CACHOEIRA PAULISTA 

MISSÃO 

Assegurar a disponibilidade de dados de satélites em quantidade e 
qualidade compatíveis com as necessidades da comunidade de usuários do País e do 
exterior e buscar o domínio e a difusão de tecnologias nas suas áreas de atuação, 
contribuindo para o desenvolvimento e melhoria da qualidade de vida da sociedade, a 
nível regional e nacional. 
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COORDENAÇÃO DE PLANEJAMENTO 

MISSÃO 

Assessorar a Direção do Instituto na coordenação da elaboração do 
nejamento e acompanhamento das atividades institucionais do INPE. 
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COORDENAÇÃO DE RELAÇÕES INSTITUCIONAIS 

MISSÃO 

Coordenar, promover, acompanhar e avaliar o relacionamento do INPE 
com instituições nacionais, estrangeiras, internacionais, órgãos de imprensa e público 
interno e externo. 
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COORDENAÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 

MISSÃO 

Prover suporte administrativo às demais Unidades, obedecendo às normas 
legais, de modo a contribuir para a concretização das atividades fim do INPE. 
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ENSINO E DOCUMENTAÇÃO 

MISSÃO 

Assessorar, apoiar e administrar as atividades de Pós-graduação e de 
informação voltadas à pesquisa e ao desenvolvimento tecnológico, assim como 
promover, coordenar e viabilizar eventos de educação e treinamento, para o 
cumprimento das missões das unidades do INPE. 
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ASSESSORIA JURÍDICA 

MISSÃO 

Assessorar para a aplicação e a vinculação dos processos de trabalho do 
INPE às leis, aos regulamentos e às orientações superiores, contribuindo para a 
manutenção da eficácia e da eficiência dos mesmos. 
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